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Dizem que a mulher venceu,

 que hoje é dona e senhora,

 que quebrou todos os freios

 da cultura de outrora.

 Mas nem toda liberdade

 leva à luz da nova aurora.



Gritam contra os velhos modos,

 contra o lar e o véu fechado,

 como Eva que, em rebeldia,

 quis ser como o Deus sagrado.

 E ao buscar poder e glória,

 mergulhou no triste fado.



Eva olhou para o alto

 com desejo sem razão.

 Tropeçou no falso brilho,

 perdeu Deus, ganhou prisão.

 Seu “sim” ao próprio orgulho

 foi início da perdição.



Mas do Céu desceu Maria, Nova Eva

redimida. Sem alarde ou rebeldia,

se fez pobre e recolhida. Foi no

“faça-se” da serva que brotou a

eterna vida.



Onde Eva quis o trono, Maria

aceitou a Cruz. Onde uma quebrou

os laços, a outra nos deu Jesus.

De um ventre brotou a queda, de

outro, a eterna luz.



Hoje querem ser iguais aos

homens no seu fracasso. Se ele

bebe e se degrada, ela imita passo

a passo. Mas copiar o que é torpe

é vestir o mesmo laço.



Rejeitam a castidade como coisa

ultrapassada, dizem que servir ao

lar é viver aprisionada. Mas se

esquecem que há poder na alma

que é consagrada.



Querem tudo: corpo, fama,

 poder, palco, decisão.

 Mas negam o dom materno

 com desprezo e negação.

 E ao fugir de sua essência,

 se perdem na escuridão.



Desejam hoje a mesma queda

 que os homens já padeceram.

 Mas com salto e perfume

 os pecados floresceram.

 E no espelho da vaidade,

 mil correntes se teceram.



Mas outras, em outra era, foram

fortes sem ruído. Não gritaram

por seus “direitos”, mas viveram

no sentido de servir, curar, doar,

e mudar o mundo sofrido.



Lembremos da Princesa, da Isabel

sem ostentação, que assinou,

contra interesses, a lei da

libertação. E caiu com a monarquia

por fazer o que era cristão.



Libertou tantos escravos

 sem colher reconhecimento.

 E os poderosos da época

 não quiseram seu exemplo.

 Mas no Céu, sua coroa

 reluz mais que o Parlamento.



Maria Quitéria empunhou

 sua espada com bravura.

 Não negou sua modéstia,

 nem deixou de ser ternura.

 Mas com fé e com coragem,

 defendeu nossa estrutura.



Madre Paulina servia aos doentes

e abandonados. Fez da vida um

sacramento para os pobres

rejeitados. Foi exemplo de mulher

que ama os crucificados.



E Dona Bebé, escondida

 em Sergipe, no oratório,

 fez das almas pequeninas

 seu mais alto território.

 Catequizou gerações

 com o zelo do purgatório.



Zilda Arns, com sua calma,

 fez-se luz na escuridão.
 Com Pastoral da Criança,

 espalhou consolação.

 Fez da vida uma oferenda

 sem pedir compensação.



Rita Lobato, com bata e terço,

 curava sem ostentação.

 Na medicina e na fé,

 buscava a mesma missão.

 Foi doutora e mãe serena,

 com ciência e oração.



Ser mulher não é gritar

 nem querer o que é do homem,

 mas cumprir com nobre glória

 a missão que a alma consome.

 Pois a cruz que a mãe carrega

 tem mais honra que renome.



Não é livre quem imita

 as paixões do mundo vão,

 mas quem molda sua vida

 na virtude e na oração.

 Ser mulher é ser coluna,

 é ser lar e fundação.



Quem quiser ser verdadeira não

se esqueça da Rainha, da que

esmagou a serpente com seu “sim”
em casa sozinha. E mostrou que

na humildade há poder que não

definha.



Ser mulher é ser inteira sem

perder a direção, é olhar pra Cruz

de Cristo e segui-la em oração.

Pois quem ama e se entrega

encontra libertação.



Não nas fórmulas modernas,

 nem nas vozes do mercado.

 Mas nas mãos que se recolhem

 pra servir ao Deus amado.

 E nas que, como Maria,

 guardam tudo em seu recato.


